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E
cado de capitais brasileiro,
o real surpreendeu e se va-
lorizou frente ao dólar on-
tem. O movimento destoou
tanto do comportamento de
outras moedas emergentes,
quanto do avanço dos juros
de longo prazo nos Estados
Unidos, cenário que, em
tese, pressionaria a moeda
brasileira.

Por volta das 12h52, o
dólar recuava 0,34% em re-
lação ao real, enquanto o ín-
dice DXY — que mede a for-
ça da moeda norte-america-
na frente a uma cesta de di-
visas principais — subia
0,41%. A aparente contradi-
ção chamou atenção de ana-
listas, que buscaram expli-
cações fora do radar econô-
mico imediato.

Para o economista
André Perfeito, o movimen-
to pode estar ligado ao anún-
cio divulgado mais cedo pela
Secretaria de Comunicação
da Presidência (Secom), in-
formando sobre o telefone-
ma entre o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva e o pre-
sidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump. A con-
versa, segundo nota oficial,
teve tom amistoso e durou
cerca de 30 minutos, com
ambos os líderes
relembrando o encontro “po-
sitivo” que tiveram em Nova
York, durante a Assembleia
Geral da ONU.

“Na ausência de outra
notícia que justifique a valo-
rização do real, acredito que
a nota da Secom sobre a
conversa entre Lula e Trump
pode ter influenciado o mo-
vimento”, avaliou Perfeito.
“Isso sugere uma volta gra-
dual à normalidade diplomá-
tica e retira parte das pres-
sões entre os dois países”,
completou.

m um dia de
volatilidade nas
bolsas e queda ex-
pressiva em algu-
mas ações do mer-
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Exportações do
Brasil aos EUA
caem 20,3%
devido a tarifaço

Em setembro, segundo
mês de vigência do tarifaço
imposto pelo governo Donald
Trump aos produtos brasilei-
ros, as exportações para os
Estados Unidos caíram
20,3% (US$ 2,576 bilhões)
ante o mesmo mês de 2024.
De janeiro a setembro, as
vendas do País aos EUA so-
maram US$ 29,213 bilhões,
um recuo de 0,6%.

Os números foram divul-
gados pela Secretaria de Co-
mércio Exterior do Ministério
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços
(MDIC) ontem - dia em que o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva pediu a Trump a”retirada
da sobretaxa de 40% impos-
ta a produtos brasileiros.

Já as exportações brasi-
leiras para a China, de US$
8,691 bilhões, cresceram
14,7% em setembro. No acu-
mulado do ano, porém, as
vendas para o país asiático
caíram 1,4% (US$ 76,530 bi-
lhões). Pelo lado das impor-
tações, houve crescimento de
9% nas compras vindas da
China em setembro de janei-
ro a setembro.
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Zanin vota para
manter Moro
réu por calúnia
contra Gilmar

O ministro Cristiano Zanin,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), votou ontem para man-
ter da decisão da Primeira Tur-
ma que tornou o senador Sér-
gio Moro (União-PR) réu pelo
crime de calúnia contra o mi-
nistro Gilmar Mendes.

Com o voto de Zanin, o pla-
car da votação está 4 votos a 0
pela rejeição do recurso
protocolado pela defesa do
senador. Falta o voto de Luiz
Fux. 

O julgamento ocorre de
forma virtual e está previsto
para terminar na próxima sex-
ta-feira (10).

Antes do voto de Zanin, a
ministra Cármen Lúcia e os
ministros Alexandre de Moraes
e Flávio Dino já tinham forma-
do maioria para manter a deci-
são. 

Em junho do ano
passado, Moro virou réu no
Supremo após ser denuncia-
do pela Procuradoria-Geral da
República (PGR).

A denúncia foi feita com
base em vídeo no qual o ex-
juiz da Operação Lava Jato
apareceu em uma conversa
com pessoas não
identificadas durante uma fes-
ta junina, ocorrida em 2022, e
afirmou:  “Isso é fiança, institu-
to para comprar um habeas
corpus do Gilmar Mendes”. 

OUTRO LADO 
Durante o julgamento no

qual o senador virou réu, o ad-
vogado Luiz Felipe Cunha, re-
presentante de Moro, defendeu
a rejeição da denúncia e disse
que o parlamentar se retratou
publicamente.

Para o advogado, Moro
usou uma expressão infeliz:

“Expressão infeliz reconhe-
cida por mim e por ele também.
Em um ambiente jocoso, num
ambiente de festa junina, em
data incerta, meu cliente fez
uma brincadeira falando sobre
a eventual compra da liberda-
de dele, caso ele fosse preso
naquela circunstância de brin-
cadeira de festa junina.”
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A conversa entre os presi-
dentes do Brasil e dos Esta-
dos Unidos ocorreu depois
que Donald Trump anunciou,
de surpresa, durante seu dis-
curso na Assembleia Geral da
ONU, que os dois líderes havi-
am combinado falar por telefo-
ne após um breve encontro
nos bastidores.

Segundo o Palácio do Pla-
nalto, a comunicação aconte-
ceu por videoconferência na
manhã de ontem e teve dura-

Diálogo entre Trump e Lula deixou política
de lado e focou em economia e outros temas

ção de cerca de 30 minutos.
Ainda de acordo com o gover-
no brasileiro, foi Trump quem
fez a ligação para Lula — infor-
mação que o norte-americano
não confirmou em sua própria
publicação sobre o diálogo.

Embora não tenha menci-
onado o pedido de Lula pela
retirada de sanções, Trump
afirmou que ambos “discutiram
muitas coisas”.

Em relação a um futuro
encontro presencial, nem o
governo brasileiro nem o ame-
ricano anunciaram datas. O
Planalto informou que Lula

sugeriu uma reunião durante
a Cúpula da Asean, na Malásia,
reiterou o convite para Trump
participar da COP30, em
Belém (PA), e também se mos-
trou disposto a visitar os Esta-
dos Unidos.

Até a última atualização, a
Casa Branca não havia confir-
mado se há negociações em
andamento com Brasília para
esse encontro. A porta-voz do
governo Trump, Karoline
Leavitt, declarou que, nesta
semana, o presidente recebe-
rá apenas os líderes do Cana-
dá e da Finlândia.

Após a conversa, o minis-
tro da Fazenda, Fernando
Haddad, classificou o diálogo
como “positivo”, enquanto o
Planalto destacou o “tom amis-
toso” da reunião. O vice-presi-
dente Geraldo Alckmin disse
estar “otimista” quanto à pos-
sibilidade de os Estados Uni-
dos revisarem o tarifaço de
50% sobre produtos brasilei-
ros.

Lula esteve acompanhado
de Alckmin e do chanceler
Mauro Vieira durante a ligação,
segundo fontes ouvidas pela
TV Globo.

[

Gilmar Mendes pede parecer
da PGR sobre marco temporal

Empresário se cala em CPMI do INSS
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A conversa entre os
presidenO ministro Gilmar
Mendes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), concedeu prazo
de 15 dias para a Procurado-
ria-Geral da República (PGR)
se manifestar sobre as cinco
ações que discutem o marco
temporal para demarcação de
terras indígenas.

O ministro também autori-
zou que a Fundação Nacional
dos Povos Indígenas (Funai),
o governo de Santa Catarina e
outras entidades sejam admi-
tidas como interessados nos
processos.

Todas as partes envolvi-
das também poderão opinar
sobre o texto final que foi apro-
vado pela comissão especial

que debateu uma proposta de
alteração legislativa para o
tema. Após receber as mani-
festações, o ministro deverá li-
berar as ações para julgamen-
to.

Em setembro de 2023, o
STF considerou que o marco
temporal para demarcação de
terras indígenas é
inconstitucional. Em seguida,
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva vetou o projeto de lei
que validou o marco.

Contudo, em dezembro de
2023, o Congresso Nacional
derrubou o veto do presidente
e retomou a validade do mar-
co. Dessa forma, prevaleceu o
entendimento de que os indí-
genas somente têm direito às
terras que estavam em sua
posse no dia 5 de outubro de
1988.
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Depois de responder a
perguntas feitas pelo relator,
deputado Alfredo Gaspar
(União-AL), o empresário
Fernando dos Santos Andrade
Cavalcanti informou que vai
permanecer em silêncio duran-
te o restante do seu depoimen-
to à Comissão Parlamentar
Mista de Inquérito (CPMI) do
INSS, nesta segunda-feira (6).

“O Fernando vai permane-
cer, a partir de agora, em silên-
cio. Não vai dizer sim ou não”,
disse o advogado de
Cavalcanti, Thiago Machado.

Ex-sócio do advogado Nel-
son Willians, um dos investi-
gados no esquema de des-
conto de mensalidades de as-
sociações de aposentados e
pensionistas, o empresário foi
um dos alvos da Operação
Sem Desconto, da Polícia Fe-
deral (PF) e da Contralodoria-
Geral da União (CGU), que in-
vestiga o esquema de descon-
tos fraudulentos em aposen-

tadorias e pensões do INSS.
Um habeas corpus conce-

dido pelo ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Luiz Fux
deu a Cavalcanti o direito de
não ser obrigado a responder
a perguntas que possam
incriminá-lo.

Ao iniciar o seu depoimen-
to, por volta das 16h30, o em-
presário negou as acusações
de que integrava o esquema
de desvios de mensalidades
de aposentados. Ele disse não
ser laranja e nem beneficiário
do esquema. Ele disse ainda
desconhecer as atividades ilí-
citas de Nelson Willians e de
Maurício Camisotti.

Willians é dono de um dos
mais caros escritórios de ad-
vocacia do país e que se tor-
nou conhecido por ostentar em
suas redes sociais uma vida
de luxo.

Ele atuava com Maurício
Camisotti e Antônio Carlos
Camilo Antunes, o Careca do
INSS, apontados como os prin-
cipais operadores do esque-
ma de corrupção.

“O que tenho conhecimen-
to da relação entre os dois são
esses empréstimos que são
pagos até hoje, contratos.
Nunca fui laranja, atuador ou
beneficiário de qualquer es-
quema. Minha atuação sempre
foi de gestor e os pagamentos
recebido sempre foram com-
patíveis com todas as funções
que eu desempenhava e com
a minha vida”, afirmou.

Patrimônio
Durante a operação, a

Polícia Federal apreendeu
mais de 20 veículos de luxo
pertencentes a Cavalcanti.
Entre os veículos estão uma
Ferrari, avaliada em cerca de
R$ 4,5 milhões, uma réplica
de um carro de fórmula 1 e
diversas motos.

Os veículos foram apre-
endidos em um shopping de
Brasília e foram encaminha-
dos para lá, um dia antes da
Operação Sem Desconto,
deflagrada no dia 23 de abril
do ano passado.

O relator da CPMI, per-
guntou sobre a evolução
patrimonial de Cavalcanti, que
antes de integrar o escritório
de Nelson Willians, em 2017,
trabalhava na Assembleia
Legislativa de São Paulo,
como assessor de um parla-
mentar, ganhando pouco
mais de R$ 5 mil.

“Em 2017 eu tava vindo
da Assembleia Legislativa e
tinha um patrimônio que não
chegava nem em R$ 100 mil”.
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